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Em2018 as denúncias de violência doméstica
atingiramumdos valores mais altos de sempre
Governo promete €300mil paramudar cultura
machista junto das crianças
TextoCarolinaReis e HugoFranco

ano passado a Procura
doria Geral da República
iniciou 29 734 inquéritos
por crimes de violência
doméstica São 81 por dia
três por hora um a cada
vinte minutos É um dos
valoresmais altos de sem
pre e representa um au

mentode11 emrelaçãoa2017 anoem
queforamapresentadas26 713queixas

Émuito positivo que estejam a au
mentar as denúncias É o resultado de
campanhasmaciças de sensibilização
Esperoéquenão venhamamorrerna
praia diz ao Expresso Helena Mar
tins Leitão a procuradora que integra
o grupodeperitosdo ConselhodaEu
ropa que acompanha o cumprimento
da Convenção de Istambul no que
diz respeito à prevenção e combate
à violência contra as mulheres que
Portugal ratificou em 2014
Mas a maioria dos processos acaba

mesmo por não chegar a tribunal Foi
o que aconteceu com a denúncia feita
porSandraCabrita mãedameninade
dois anos morta esta semana pelo pai
ver texto ao lado É uma das 20 990
queixas arquivadas no ano passado
Em 2017 último ano para o qual

há dados finais uma vez que todos
os processos já foram concluídos
das 26 713 queixas apresentadas ape
nas 4465 17 deram origem a uma
acusação do Ministério Público MP
Dessas 1457 terminaram em conde
nação mas aesmagadoramaioriados
agressores ficou com pena suspensa
Só 119 homens foram condenados a
prisão efetiva 8 ver infografia
A falta de provas e o facto de as

vítimas muitas vezes desistirem de
testemunhar em tribunal por medo
das represálias são os principais mo
tivos que levam a uma elevada taxa de
arquivamento As falsas denúncias
situam se entre os 2 e os 3 e são
facilmente detetáveis durante a in
vestigação criminal assegura Daniel
Cotrim psicólogo e assessor técnico
da direção da Associação Portuguesa
de Apoio àVítima APAV
Numa altura em dispararam as de

núncias subiu também o número de
mulheres assassinadas pelos compa
nheiros ou ex companheiros No ano
passado depois de três anos consecu
tivosadescer os femicídiosvoltarama
aumentar Morreram 28 mulheres às
mãosdoshomens Este ano só nospri
meiros 40 dias já forammortas dez
Há mais mulheres a ganhar cora

gemparaapresentar queixa e romper
com o agressor o que faz aumentar o
nível de violência e risco Dalila Cere
jo do Observatório Nacional de Vio

lência e Género ONVG lembra que
os homicídios no contexto da violên
ciadoméstica ocorrem habitualmente
depois de asmulheres decidiremrom
per a complexa teia de agressões
de que são alvo durante anos Não é
por acaso que os homicídios surgem
na fase de separação e quando os ho
mens perdemosmecanismos de con
trolo Ficar sem a mulher é sentido
como um terramoto que ameaça a
honra do macho latino A especia
lista traça três perfis de agressores
em contexto doméstico e lembra que
a grande maioria não tem qualquer
distúrbio ou patologia Só exercem
o seu poder no espaço da casa da
intimidade Fora dela aparentamser
cidadãos comuns
A violência é fruto de uma cultura

patriarcal e machista É uma heran
ça da ditadura Mas está em curso
uma mudança É perigoso o discurso
de que há ineficácia no sistema Isso
retira confiança às vítimas Até tenho
medo de pensar qual seria a realidade
se nada tivesse sido feito diz Sofia
Neves investigadora do Observatório
daViolência no Namoro

Elisabete Brasil do Observatório de
Mulheres Assassinadas salienta que
este crime assenta numa grande dis
criminação que a sociedade ainda legi
tima às vezes sem se aperceber Para
invertera tendênciaénecessárioquese
intensifiqueaaposta na educação É a
chave ograndemotorparaamudança
Temosdecomeçaraensinar as crianças
na área da igualdade de género da to
lerância dos Direitos Humanos Para
a ativista é urgente fazer um investi
mento na formaçãodeprofessores As
políticas públicas são mais bonitas no
papeldoquena sua execução
Manuel Lisboa diretor do ONVG

concorda e diz que é precisa uma ava
liação mais precisa do que está a ser

feito Há melhorias significativas
mashácoisasque têmdeser alteradas
para que todo o sistema funcione em
rede Alertando que há muitas mu
lheresque estãoamorrer aos poucos
o sociólogo sublinha que se vive uma
guerra civil quotidiana E sublinha
que este é um problema social e cul
tural que levará várias gerações a
ser resolvido

Quanto mais cedo for feita a inter
vençãomelhor Prevenir no namoro é
prevenirna idadeadulta AEstratégia
Nacional terá de ser avaliada para se
saber oqueestá a funcionar sustenta
Sofia Neves
Num ano que começou negro e

obrigou a uma reunião de urgência
do Governo com oMP o Executivo
anunciou uma nova equipa técnica
multidisciplinar que irá reforçar me
didas já existentes no âmbito deste
crime como a formação das forças
de segurança e dosmagistrados ou os
mecanismos de proteção das vítimas
nas 72 horas após a queixa Será ava
liado o impacto dasmedidasaplicadas
aosagressores Nestemomento cum
prempena 680 reclusospelo crimede
violência doméstica
Fonteoficial do gabinetedaministra

da Presidência e da Modernização
Administrativa que tutela esta área
adianta que a aposta é num trabalho
de prevenção integrado que abrange
não só ações de sensibilização para
crianças e jovens bem como progra
mas de prevenção
O Governo salienta que em 2018 fo

ram formados ao abrigo de diferentes
projetos maisdedoismil professorese
que a disciplina Cidadania e Desenvol
vimento comum a todos os níveis de
ensino tem a igualdade de género a
violência contra asmulheres e a mas
culinidade violenta como temáticas
obrigatórias E foram apoiados 19 pro
jetos na área da violência no namoro
em centros educativos eescolas

Aguerra que
matouLara
Meses depois de ter sido
arquivada a queixa damãe
contra o ex companheiro
aPSP foichamada para
resolver novo conflito

A PSP voltou a casa de Sandra
Cabrita dois meses depois de a
empregada comercial ter desis
tidodaqueixa crimecontraoex
companheiro Pedro Henriques
por coaçãoeameaças agravadas
Foiumanovadiscussãopor cau
sa da guarda da filha Lara de
dois anos que levou a polícia ao
andar no Seixal
Ocaso seriasanado semrecur

so a tribunal masmostra que a
pazentreoex casal foi efémera
A 20 de janeiro de 2018 Sandra
Cabrita tinha ido à PSP de Cruz
dePau para retirar a queixa por
ameaças e coação A mulher fi
cou com a guarda provisória de
Lara e por estar esperançada
deque o ex companheiro viesse
a ter um comportamento mais
correto disseàpolícia queque
ria desistir da denúncia que ti
nha feito emdezembro de 2017
O procurador encarregado

do processo Joaquim Pedro Pe
reira não aceitou a desistência
da queixosa já que os crimes
de coação e ameaças agravadas
são públicosenãodependem de
queixa Mas acabouporarquivar
rapidamente adenúncia alegan
do não haver indícios que sus
tentassem as suspeitas Apesar
deo caso ter sido classificado de
elevado risco pela PSP o pro
curador argumentouqueSandra
Cabrita não chegou inclusive
a confirmar a factualidade de
nunciada e além de arquivar o
processo retirou lhe o estatuto
devítima impossibilitandoqual
quer tipo de proteção policial
Antesde retirar a queixa San

dra Cabrita disse por duas vezes
àPSPqueeravítimadeviolência
psicológicae social eque sofre
ra ameaças de morte que fo
ramestendidasàmãe Euposso
não ficar com amenina mas vo
cês também não ficam eu ma

to vos a ti e aos teus pais ter
lhe ágritadooex companheiro
PedroHenriquestinhaarmasde
fogo roubouaSandra cartõesde
crédito e chegou a raptara filha
durante20minutosnoshopping
doSeixal enquanto amãe seen
contrava a levantar dinheiro no
Multibanco
Perante este cenário a polícia

gizou um plano de segurança à
mulher que no entanto nunca
chegou a entrar emação
Um ano depois e numa altura

emqueaguardada criançacon
tinuavaa serdiscutidanoTribu
naldeFamília PedroHenriques
matou a ex sogra na passada
segunda feira após mais uma
discussão no momento em que
entregava a criança

Nessa mesma noite Sandra
Cabrita e o pai refugiaram se
durante três horas na esquadra
de Cruz de Pau Ela sabia que
Pedro iamatara filhapor temer
perder o caso em tribunal Es
tava aterrorizada conta uma
fontepolicial
A mulher estava igualmen

te revoltada com o rumo que o
caso estava a tomar no Tribu
nal da Família e Menores do
Seixal Sandra queria ficar com
a filha em regime de exclusivi
dade alegando que o ex com
panheiro não tinha condições
psicológicas e monetárias para
tomar conta de Lara Mas os
argumentosnãopareciamestar
a surtir efeito Garantiu que o
juiz desvalorizava sistematica
mente tudo o que que dizia
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revela a mesma fonte

Nessa noite madruga
da emanhã a operação po
licial acabou por falhar em
toda a linha apesar de uma
caça ao homem de grandes
proporções feita por agentes
da PSP e inspetores da PJ que
tentaram tudo para encontrar
Lara ainda viva
As autoridades estavam con

vencidas de que Pedro Hen
riques se encontrava algures
na Margem Sul a poucos qui
lómetros da residência da ex

companheira Estavam equi
vocadas pelo menos em parte
Às 8h35 de terça feira o ex
segurança ligou para o INEM
a anunciar que a criança estava
morta na mala do carro junto
ao McDonald s e à estação de
comboios de Corroios e que se
iria matar O carro foi encon

trado com o corpo da bebé na
bagageira Não tinha sinais de
violência Lara terá sido asfixi

ada pelo pai que fugiu do local
do crime abandonando o carro
e a filha

A triangulação das antenas
de telemóvel indicou que afi
nal se encontrava na região
de Tomar a 200 quilómetros
do local Quando chegaram
a Castanheira de Pêra a casa
dos pais de Pedro Henriques
já o duplo homicida tinha pos
to termo à vida deixando um
bilhete a culpar a mulher pelos
crimes

A morte de Lara a décima
vítima de violência doméstica

deste ano chegou ao Parla
mento e o Ministério da Justi

ça a Administração Interna e
a PGR prometeram agilizar
dar formação e aperfeiçoar
a luta contra este crime
HUGO FRANCO e RUI GUSTAVO

Expresso

22/23

S/Cor

3286 cm
2

82175

Nacional

Informação Geral

Semanal

Tiragem:
Âmbito:

Classe:

Periodicidade: Temática:

Dimensão:

Imagem:
Página (s):09­02­2019

Sociedade


